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5.3.
Sócio-Economia e Cultura

5.3.1.
Metodologia

O Diagnóstico Ambiental, em seus aspectos sócio-econômicos e culturais, resultou de levantamentos de dados secundários, principalmente dos Censos do IBGE, das informações disponibilizadas pela Ceprago - Centro de Estudos e Promoção da Agricultura de Grupo, pelo Icepa - Instituto de Planejamento e Economia Agrícola de Santa Catarina, Sebrae - Serviço de Apoio às Pequenas Empresas de Santa Catarina e do Rio Grande do Sul, a Secretaria da Coordenação e Planejamento do Estado do Rio Grande do Sul, a Fundação de Economia e Estatística do Estado do Rio Grande do Sul, Incra - Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária, Geipot - Empresa Brasileira de Planejamento de Transportes, dentre outras.

Foram realizados trabalhos de campo, que consistiram em visitas à região do empreendimento, onde foram obtidas informações junto às prefeituras municipais.

Para efeito da análise sócio-econômica, adotaram-se duas escalas de observação, a primeira constituída por 9 (nove) municípios da região, direta e indiretamente impactada pelo empreendimento hidrelétrico (Anita Garibaldi, Campo Belo do Sul, Capão Alto, Cerro Negro e Lages, em Santa Catarina, e Bom Jesus, Esmeralda, Pinhal da Serra e Vacaria, no Rio Grande do Sul), e a segunda, definida pela área diretamente afetada pela implantação do empreendimento, que consiste em áreas destinadas a formação do reservatório e às obras associadas à usina.

Para o Diagnóstico da Área de Influência Direta, foi realizada uma pesquisa sócio-econômica em todas as propriedades potencialmente afetadas pelo empreendimento.

5.3.2.
Processo de Ocupação e Constituição

A região que abriga os municípios que integram a Área de Influência Indireta do Aproveitamento Hidrelétrico de Barra Grande, embora abrangendo áreas de duas diferentes Unidades da Federação, a saber, Santa Catarina e Rio Grande do Sul - onde a fronteira se estabelece pelo próprio leito do rio Pelotas - é, de fato, uma região com traços históricos e culturais semelhantes, como será evidenciado quando da análise do processo de ocupação e diferentes aspectos sócio-econômicos-culturais-ambientais, que permeiam a realidade atual.

Há que salientar, todavia, a heterogeneidade dos municípios, principalmente no que diz respeito às dimensões e à economia, e, consequentemente, à dinâmica populacional, à infra-estrutura e, enfim, à dinâmica da vida social.

Pensando essas realidades no contexto dos dois diferentes estados que integram a região, vale observar o papel de destaque do município de Lages dentro da porção catarinense e do município de Vacaria, dentro da porção gaúcha; se bem que a importância e dimensão desses dois municípios não significam exatamente a polarização no atendimento de serviços aos demais municípios da Área, que muitas vezes recorrem inicialmente àqueles geograficamente mais próximos, quando da necessidade, por exemplo, de atendimento especializado de saúde e/ou de educação.

No século XVII, a região em foco (originalmente habitada por populações indígenas) pertencia ao sertão de Curitiba - administrado pela Capitania de São Paulo - tendo sido explorada inicialmente pelos paulistas, através das Entradas e Bandeiras; que objetivavam o reconhecimento do território, bem como a definição de  limites entre os domínios de Portugal e Espanha.

Sua efetiva ocupação começa, todavia, somente no século XVIII (século da mineração), quando serve de palco à criação de efetivos bovinos - para o próprio trabalho das minas, para o transporte de pessoas e mercadorias e para alimentação - que se destinam às mais diferentes regiões do País, particularmente, para São Paulo.

Se, por um lado, a criação e transporte de gado respondem pelo estabelecimento de povoados e abertura de caminhos,  o deslocamento pelas novas vias, propicia por sua vez, a criação de novos embriões de aglomerações. Assim, surgem povoados que se expandem e passam a ter um papel fundamental nesse processo de ocupação e desenvolvimento da região, como, por exemplo, Lages, cujas pastagens naturais funcionaram, a princípio, como áreas de invernadas, embora o fortalecimento do núcleo habitacional, tenha resultado, substancialmente, de uma decisão política, como será visto quando abordada a história específica do município.

Ao lado da pecuária, desenvolve-se uma agricultura, fundamentalmente de subsistência, e essas duas atividades conferem à região - tanto do lado catarinense como do gaúcho - uma estrutura fundiária, que se carateriza pela convivência de  grandes propriedades, destinadas à pecuária extensiva, com pequenas propriedades destinadas ao trabalho agrícola, e de base familiar.

No século XIX, chegam então os primeiros imigrantes estrangeiros, para colonização da região (principalmente alemães e italianos). Eles ocupam-se de pequenas propriedades e imprimem traços culturais que passam a conferir à Região Sul do País, como um todo, e evidentemente à região em foco, especificidades, que se refletem no desenvolvimento, na arquitetura, na comida, nos hábitos de higiene, enfim nos diferentes aspectos que compõem o quadro de sua dinâmica sócio-econômico-cultural.

Outro impulso para região é, sem dúvida, a implantação da ferrovia ligando Rio Grande Sul a São Paulo, em 1910, que tem como contrapartida a desapropriação de terras equivalentes a 15 km de cada lado ao longo do seu trajeto. Isso resulta na expulsão de vários trabalhadores rurais e familiares de suas terras (ou posses), incrementando, por essa via, o movimento de revolta denominado Contestado (1912-1916). Embora não tenha eclodido exatamente nessa região, teve aí repercussão, como tiveram a Guerra dos Farrapos (ou Revolução Farroupilha), de 1839, e a Revolução Federalista, de 1893.

Todavia, a interligação da região com o resto do País ocorre mais efetivamente, com a abertura ao tráfego das BR-116 e BR-101. Embora ainda se constatem sérias deficiências de comunicação entre alguns municípios que compõem a AII, (como será visto posteriormente), particularmente na região planejada para a Barragem, e especificamente, no município de Anita Garibaldi.

E, finalmente, cabe observar que, além da penetração do colonizador (seja criando gado ou plantando lavoura, ou abrindo estradas, ou construindo povoações), a exploração de madeira, bem como o funcionamento de serrarias, que tomou impulso no século XX, tornou-se um componente fundamental da economia da região., Essa atividade todavia, resultou, inevitavelmente (uma vez que não havia replantio ou manejo), em problemas ambientais, caracterizados pelo desmatamento, que implicou na aplicação de uma legislação ambiental específica, de restrição à atividade. Isso, para alguns administradores municipais, se constitui, hoje, num entrave ao desenvolvimento.

Anita Garibaldi (SC)

O nome do município remete à passagem pela região da famosa guerreira Anita Garibaldi, no ano de 1842, quando acompanhava Giuseppe de Garibaldi, na Guerra dos Farrapos.

Conta-se que, numa batalha sangrenta, Anita perde-se de seu companheiro, e após ter sido presa e escapado - durante a fuga - passa pelo atual município de Anita Garibaldi, à procura de seu companheiro.

Uma outra homenagem histórica na região é a própria denominação do hospital local - Hospital Frei Rogério - personagem importante nas tentativas de negociação com os integrantes do movimento denominado Contestado, já referido anteriormente.

Embora existam várias versões sobre a história e origem do município de Anita Garibaldi, registra-se, para o ano de 1800, a passagem de povoadores paulistas e gaúchos pela região, e para 1802, o estabelecimento de acampamentos de tropeiros, na área onde hoje localiza-se o prédio da Prefeitura Municipal.

Posteriormente, por volta de 1900, chegam à região as primeiras famílias italianas, que se ocupam do desbravamento das matas para instalação de culturas agrícolas, e por volta de 1905, surge o embrião do município, sendo instalados o primeiro estabelecimento comercial e a primeira escola.

Todavia, só nos anos 60, Anita Garibaldi, que até então era distrito do município de Lages, é emancipado, através da Lei nº 730, de 17 de julho de 1961, ocorrendo sua instalação, enquanto município, em 4 de dezembro do mesmo ano.

Atualmente, o município é constituído de dois distritos: a sede, Anita Garibaldi e o distrito de Lagoa da Estiva. Em 1989 o município sofreu um desmembramento, com a emancipação de Celso Ramos.

Campo Belo do Sul (SC)

A região onde hoje situa-se o município de Campo Belo do Sul teve a denominação inicial de Nossa Senhora do Patrocínio dos Baguais, em função de abrigar uma concentração de criadores de cavalos.

Por volta de 1857, existia nesta área um distrito denominado Paz, cuja sede foi transferida a 23 de maio de 1895, da  região de Campo Belo para a região de Capão Alto, então denominada Arraial Nossa Senhora Aparecida.  

Em 1925, finalmente, foi instalado o distrito de Campo Belo do Sul, sendo criado (e instalado) o município, de mesmo nome, no ano de 1961.

Em 1991, Cerro Negro, então distrito de Campo Belo do Sul, foi emancipado à categoria de município, tendo sido instalado em 1993.

Capão Alto (SC)

Recém emancipado (criado em 1994 e instalado em 1997), Capão Alto é ex-distrito de Lages e, portanto, tem uma história de ocupação , em linhas gerais, semelhante.

Cerro Negro (SC)

Por volta de 1880, há notícia da chegada dos primeiros moradores na região que hoje abriga o município de Cerro Negro, denominado então de Freguesia de São Francisco do Cerro Negro, em função da presença de grande quantidade de matas em seu território.

Cerro Negro passa à categoria de distrito (com a criação de um dos primeiros cartórios de registro da região), em 6 de julho de 1916. Teve sua constituição formalizada no dia 01 de janeiro de 1919, e sua instalação enquanto município, tão somente, em 26 de setembro de 1991, e instalado em 1o de janeiro de 1993.

Lages (SC)

Dois séculos após a descoberta do País, no sul, enquanto o litoral ia sendo explorado, o planalto permanecia desconhecido.  Só na segunda metade do terceiro século, é que foi erguida a primeira povoação no planalto: Lages (1766).

O colonizador do litoral dedicou-se à agricultura e ao comércio, e o do planalto ao pastoreio; só muito mais tarde, este ampliou o campo de suas atividades, ao dedicar-se também à extração do pinho e do mate. O comércio de gado, de paulistas e mineiros, com estanceiros do Continente do Rio Grande de São Pedro, veio animar o povoamento da região dos Campos de Lages, originalmente habitada por índios Xokleng e Kaigang.

Administrativamente, o município e a vila de Lages foram criados pela Carta Régia de 26 de janeiro de 1765.  Correia Pinto chegou à região de Lages (por determinação do então governante de São Paulo), a 22 de novembro de 1766, e deu início à construção de uma capela, na chapada do Cajuru, sob a invocação de Nossa Senhora dos Prazeres.  Esse primeiro núcleo, por não oferecer os recursos naturais necessários à subsistência de seus povoadores, foi abandonado.  

O segundo ponto escolhido, às margens do rio Canoas, distante 50 km do antigo local, também se mostrou inadequado para o desenvolvimento de uma povoação, e, afinal, o terreno propício foi encontrado nas adjacências do rio Caveiras, onde se estabeleceu a vila projetada, em 22 de maio de 1771, com o nome de Nossa Senhora dos Prazeres de Lages.

Irrompida no Continente do Rio Grande de São Pedro a luta entre Espanha e Portugal, transitou, em Lages, um corpo de exército, vindo de São Paulo e se dirigindo para as fronteiras do Sul.

A ocupação da ilha de Santa Catarina pelos espanhóis fez com que o governo colonial cogitasse da construção de uma estrada para fins militares, do planalto (em Lages) ao litoral catarinense; estrada cujo traçado perfeito seria, aproximadamente, a mesma construída, um século mais tarde (em 1888).

Em 1820, o município de Lages passou a integrar a Capitania de Santa Catarina; tornada autônoma da de São Paulo.  A 14 de dezembro de 1839, no passo de Santa Vitória, as forças farroupilhas de Garibaldi derrotaram as do Coronel Xavier, dominando a vila de Lages.  A desocupação de Lages só se verificou, em fevereiro de 1841.

O município foi instalado como vila de Nossa Senhora dos Prazeres de Lages, a 22 de maio de 1771 (como já referido) e o Decreto provincial nº 500, de 25 de maio de 1860, elevou a vila à categoria de cidade. Lages hoje abriga muitos serviços e se constitui no principal centro da Microrregião Serrana e da Área de Influência da Hidrelétrica de Barra Grande. 
Lages sofreu vários desmembramentos, tendo sido emancipados os distritos de Capão Alto, Otacílio Costa (que absorveu o distrito de Palmeira), e Correia Pinto.

Bom Jesus (RS)

Situado junto aos “aparados da serra”, Bom Jesus tem uma história cuja origem remonta à penetração dos jesuítas espanhóis e seus rebanhos na zona das missões, a conflitos entre espanhóis e portugueses (com afirmação da soberania dos últimos) e à conseqüente abertura de estrada e instalação de estabelecimentos destinados ao cuidado com o gado, quando se inicia a efetiva a ocupação do território.

Antes do término do século XVIII, várias fazendas já haviam se estabelecido na região, que chegou a se constituir, durante algum tempo, no principal centro de arrecadação do Rio Grande do Sul.

Posteriormente, em 14 de dezembro de 1839, a região serve de palco a um dos violentos combates da Revolução Farroupilha, embora aí não se registre nenhuma batalha significativa da Revolução Federalista de 1893.

Bom Jesus pertenceu inicialmente ao município de Viamão, depois à Comarca de São Borja, mais tarde à de Lagoa Vermelha, por fim às de Porto Alegre e Santo Antônio, e pela Lei n º 1.045 de 20 de maio de 1876, passou a fazer parte da Comarca de Vacaria, constituindo-se em seu 3º distrito, com o nome de Costa, por estar mais próximo do mar.

Em 16 de junho de 1913, Bom Jesus é elevado à categoria de município, ocorrendo sua instalação oficial em 4 de agosto do mesmo ano.

Esmeralda e Pinhal da Serra (RS)

Esmeralda, quando vila, denominava-se São João Velho.  São João, por ser o santo padroeiro, e Velho, por ser o sobrenome do doador do terreno da praça - Joaquim Antônio Velho.

Mais tarde, passou a chamar-se Vila Esmeralda. A cultura popular local atribui o nome ao médico da localidade, Dr. Antônio Dias Fernandes, que dizia: “O dia que trocarem o nome de São João Velho, mudem para Esmeralda, devido à beleza de seus campos, matas e pinheirais”.

Em 27 de novembro de 1963, pela Lei nº 4.616, criou-se afinal o município de Esmeralda. 

A primeira eleição municipal se realizou em março de 1964, sendo o Dr. Orly Labarthe Alves, o primeiro prefeito da cidade. E, finalmente, a instalação de Esmeralda, enquanto município, ocorreu  no dia  08 de abril, também de 1964. Sofreu um desmembramento recente, com a emancipação do distrito de Pinhal da Serra, que se constituiu também do então 4o distrito, de Serra dos Gregórios. A criação de Pinhal da Serra ocorreu em 17 de abril de 1996, mas, no entanto, o município ainda não foi instalado. Segundo a Lei Federal 9.100, somente os municípios criados até 31/12/95 poderiam realizar a primeira eleição para prefeito e concretizar sua instalação.

Vacaria (RS)

O território do município, inicialmente habitado pelos índios Guaiana, está assentado na Zona Fisiográfica dos Campos de Vacaria. É umas das povoações mais antigas do Estado. Os espanhóis adiantaram-se e fundaram padrões de domínio nos campos dessa zona.

Ao território do atual município de Vacaria pertencia a antiga “Baqueira de los Piñares”, de que muito falavam os Jesuítas.  Esta vacaria foi a última organizada pelos padres jesuítas, à margem esquerda do rio Uruguai. (Em certa ocasião, os padres concentraram em determinada região da vacaria 80 000 vacuns).

A abertura da estrada que ligou, naqueles recuados tempos, o nordeste do Rio Grande do Sul com Curitiba e São Paulo, através de serras e penhascos, permitiu a primeira incursão paulistana na região pastoril de Vacaria dos Pinhais, que se achava sob a denominação de Loiola.  

Outros paulistanos percorreram esta estrada, entusiasmando-se pela beleza e excelência dos campos descobertos. Iniciaram, então, os intrépidos paulistanos, lagunenses e açorianos a conquista dessas novas terras e dos imensos rebanhos de gado que ali viviam. A ocupação da região pelos conquistadores, trouxe, como conseqüência, lutas violentas. Vencidos, os índios Guaiana embrenharam-se nas selvas e os jesuítas retiraram-se para suas Reduções no Uruguai.  Nas serras das Antas, ficaram, porém, os índios Kaigang, e entre estes os brancos e os conflitos ainda perduraram, até pelo menos 1799; o que acarretou um êxodo da população branca, inclusive, para a região de Lages. Vacaria sofreu também os reflexos da Revolução Farroupilha, servindo, inclusive, de palco para episódios marcantes na história desse movimento.

Após esses últimos acontecimentos, um surto de progresso começou a penetrar na região. Tanto assim que pela Lei provincial  nº 185 de 22 de outubro de 1850, foi elevada à categoria de município, na Comarca de São Borja. Pela  Lei nº 227, de 10 de janeiro de 1857, foi a sede municipal transferida para Lagoa Vermelha e a da Comarca, para Porto Alegre.  Pela Lei nº 391, de 26 de novembro de 1857, foi extinta a Vila de Vacaria, sendo o território anexado ao de Santo Antônio. Finalmente, pela Lei nº 1.018, foi restabelecido o município, com sede em Lagoa Vermelha, e pela Lei nº 1.115, de 1º de abril de 1878, a sede devolvida à vila de Vacaria, sendo sede de Comarca desde 1890. Vacaria tornou-se livre em 19 de setembro de 1884, pela ação do clube abolicionista, localizado na sede. 

Vacaria abrigou ainda episódios da Revolução Federalista de 1893, e após o término da Revolução, o município começou, afinal, a entrar numa fase de progresso, se constituindo, hoje, no pólo de desenvolvimento da região, e neste sentido, da área que abriga municípios da Área de Influência do AHE Barra Grande.

Em 1987, Ipê, então distrito de Vacaria, foi emancipado, sendo constituído do distrito-sede (Ipê) e dos distritos de São Paulo e Segredo, também anteriormente pertencentes a Vacaria. O município de Ipê foi instalado em 1989. 

5.3.3.
Demografia

5.3.3.1.
População Total

A formação demográfica da Área de Influência do Aproveitamento Hidrelétrico de Barra Grande, assim como no restante da região sul brasileira, apresenta, como uma de suas características mais marcantes, a presença do imigrante europeu. A imigração estrangeira para o sul do país, que foi mais expressiva a partir da segunda metade do século XIX, imprimiu, historicamente, a dinâmica demográfica e também sócio-econômica e cultural da região.

No Quadro a seguir, apresentam-se os dados relativos aos municípios que compõe a Área de Influência do projeto.

O município catarinense de Lages registrou, nos períodos analisados, o maior contingente demográfico dentre os demais, com cerca de 148.000 habitantes em 1996. Lages caracteriza-se como um dos importantes eixos econômicos de Santa Catarina, especialmente voltado para os setores de madeira-mobiliário e papel-celulose. Seu maior dinamismo econômico foi acompanhado do crescimento populacional, definido por um processo de urbanização acentuado, estando, atualmente, entre os 5 municípios mais populosos do estado.

Os demais municípios catarinenses da Área de Influência do AHE Barra Grande registraram um número reduzido de habitantes, abaixo da média estadual em 1996, que foi de cerca de 18.000 pessoas.  

Dentre os municípios gaúchos, Vacaria, com uma população de 58.534 habitantes, possui o maior contingente. Os demais também registram uma população menor que a média do Rio Grande do Sul (de aproximadamente 22.000 em 1996).

Ao longo dos períodos analisados, a população da Área de Influência (somando-se todos os municípios que a compõe) situou-se em cerca de 250.000 habitantes, a maior parte, pertencente a Lages. Na Figura 5.3.1 observa-se a distribuição da população entre os municípios, para 1996.

QUADRO 5.3.1  - POPULAÇÃO TOTAL URBANA E RURAL - 1970, 1980, 1991

Estado / Município
1970
1980
1991
1996

SANTA CATARINA
2.901.734
3.627.933
4.541.994
4.875.244

Urbana
1.246.043
2.154.238
3.208.537
3.565.130

Rural
1.655.691
1.473.695
1.333.457
1.310.114

Anita Garibaldi
18.486
15.801
11.021
9.994

Urbana
3.033
3.456
3.478
3.926

Rural
15.453
12.345
7.543
6.068

Campo Belo do Sul
13.810
13.566
12.813
8.194

Urbana
1.438
2.875
3.979
4.097

Rural
12.372
10.691
8.834
4.097

Capão Alto (1)
0
0
0
0

Urbana





Rural





Cerro Negro (2)
0
0
0
4.371

Urbana



601

Rural



3.770

Lages
107.963
155.293
151.100
148.860

Urbana
75.756
123.616
138.445
138.669

Rural
32.207
31.677
12.655
10.191

RIO GRANDE DO SUL
6.664.891
7.773.837
9.135.479
9.138.670

Urbana
3.553.006
5.250.940
6.994.134
6.996.542

Rural
3.111.885
2.522.897
2.141.345
2.142.128

Bom Jesus
24.023
16.748
16.205
12.333

Urbana
7.104
7.759
9.209
8.136

Rural
16.919
8.989
6.996
4.197

Esmeralda (3)
8.672
6.399
6.070
5.528

Urbana
1.802
1.794
2.035
2.264

Rural
6.870
4.605
4.035
3.264

Vacaria
57.107
58.563
58.607
58.534

Urbana
27.799
40.377
45.661
48.204

Rural
29.308
18.186
12.946
10.330

Área de Infl. Indireta
230.061
266.370
255.816
247.814

Urbana
116.932
179.877
202.807
205.897

Rural
113.129
86.493
53.009
41.917

(1) Capão Alto emancipou-se em 1994, tendo sido desmembrado de Lages





(2) Cerro Negro emancipou-se em 1991, tendo sido desmembrado de Campo Belo do Sul e Anita Garibaldi





(3) Inclui Pinhal da Serra, criado em 1996, porém ainda não instalado





FONTE: IBGE - Censo Demográfico, 1970, 1980 , 1991. Contagem da População 1996
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A região, de um modo geral, apresentou uma tendência ao decréscimo populacional entre 1970 e 1996. No entanto esta tendência foi fortemente influenciada pelos desmembramentos territoriais ocorridos neste período, onde os municípios perderam parte de suas terras e de sua população devido a emancipação de alguns de seus distritos. No Quadro abaixo, relacionam-se os municípios que sofreram desmembramentos, sendo indicados os percentuais que representam a perda de população total.

QUADRO 5.3.2 - EMANCIPAÇÕES

Município
Distritos Emancipados
Perda de População (percentual)

Anita Garibaldi
Celso Ramos em 1989 (não faz parte da Área de Influência)
cerca de 23%

Campo Belo do Sul
Cerro Negro em 1991
cerca de 35%

Lages
Capão Alto em 1994 (faz parte da Área de Influência)

Correia Pinto em 1989 (não faz parte da Área de influência)

Otacílio Costa em 1989(que absorveu ainda o distrito de Palmeira - não faz parte da Área de Influência)
cerca de 20%

(considerando-se todos os distritos emancipados)

Esmeralda
Pinhal da Serra em 1996 (absorveu ainda o distrito de Serra dos Gregórios. Não foi instalado. Faz parte da Área de Influência) 
Como Pinhal da Serra ainda não foi instalado, sua população é contabilizada em Esmeralda. Porém, sua instalação representará a perda de aproximadamente 44% de sua população

Vacaria
Ipê em 1987 (absorveu ainda os distritos de São Paulo e Segredo. Não faz parte da Área de Influência).
Cerca de 10%

FONTE: IBGE - Divisão Territorial e Prefeitura Municipal de Esmeralda.

No Quadro 5.3.3 a seguir, são apresentados os valores das taxas geométricas de crescimento da população.

QUADRO 5.3.3 - TAXAS DE CRESCIMENTO DA POPULAÇÃO




Estado / Município
1970/80
1980/91
1991/96

SANTA CATARINA
2,26
2,06
1,43

Urbana
5,63
3,69
2,13

Rural
-1,16
-0,90
-0,35

Anita Garibaldi
-1,56
-3,22
-1,94

Urbana
1,31
0,06
2,45

Rural
-2,22
-4,38
-4,26

Campo Belo do Sul
-0,18
-0,52
-8,55

Urbana
7,17
3,00
0,59

Rural
-1,45
-1,72
-14,24

Capão Alto (1)




Urbana




Rural




Cerro Negro (2)




Urbana




Rural




Lages
3,70
-0,25
-0,30

Urbana
5,02
1,04
0,03

Rural
-0,17
-8,00
-4,24

RIO GRANDE DO SUL
1,55
1,48
0,01

Urbana
3,98
2,64
0,01

Rural
-2,08
-1,48
0,01

Bom Jesus
-3,54
-0,30
-5,31

Urbana
0,89
1,57
-2,45

Rural
-6,13
-2,25
-9,71

Esmeralda (3)
-2,99
-0,48
-1,85

Urbana
-0,04
1,15
2,16

Rural
-3,92
-1,19
-4,15

Vacaria
0,25
0,01
-0,02

Urbana
3,80
1,12
1,09

Rural
-4,66
-3,04
-4,41

Área de Infl. Indireta
1,48
-0,37
-0,63

Urbana
4,40
1,10
0,30

Rural
-2,65
-4,35
-4,59

(1) Capão Alto emancipou-se em 1994, tendo sido desmembrado de Lages

(2) Cerro Negro emancipou-se em 1991, tendo sido desmembrado de Campo Belo do Sul e Anita Garibaldi

(3) Inclui Pinhal da Serra, criado em 1996, porém ainda não instalado

FONTE: IBGE - Censo Demográfico, 1970, 1980 , 1991. Contagem da População 1996

As taxas podem ser visualizadas através das curvas de crescimento dos municípios, na Figura 5.3.2. Observa-se que o município de Lages, o maior em termos demográficos da Área de Influência, possui uma curva em ascensão, entre 1970 e 1980, evidenciando sua taxa de crescimento positiva entre 1970/80, que foi de 3,7% a.a. como mostra o Quadro 5.3.3. Lages foi o único a registrar um crescimento significativo de sua população neste período. Apenas Vacaria registrou uma taxa positiva, porém muito reduzida, de apenas 0,25% a.a.. Nos demais, a população diminuiu, como mostra a Figura 5.3.2. A partir dos anos 90, a tendência de redução da população passou a ser predominante em todos os municípios estudados. Esta tendência, como já ressaltado, foi definida basicamente em função da emancipação de distritos.
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5.3.3.2.
Urbanização e Êxodo Rural

Diversos estudos demográficos, especialmente de autores como A. Sauvy e K. Davis, consideram o processo de urbanização, caracterizado não apenas pelo crescimento da população urbana, mas também por sua concentração em termos relativos e absolutos. Assim sendo, a população urbana de um município pode registrar taxas positivas de crescimento sem, no entanto, representar um processo de urbanização. Este processo é marcado, concomitantemente, pela elevação da proporção da população que vive nas cidades em relação a população total e rural. Para muitos autores, o tamanho absoluto das cidades representa, também, um dos elementos que caracterizam um processo de urbanização. “Um índice conveniente de urbanização é, por exemplo, a proporção de pessoas vivendo em cidades de mais de 100.000 habitantes “ (K. Davis,  A urbanização da Humanidade, 1977).

Tendo em vista estas observações, verifica-se que, apesar do crescimento das cidades, como indicam as taxas positivas apresentadas no Quadro 5.3.3, a urbanização ainda não pode ser considerada como um processo finalizado na região. Em Lages, no entanto, a cidade apresenta-se como um importante pólo regional, sendo que o município possui atualmente cerca de 140.000 habitantes vivendo em áreas urbanas, o que representa uma concentração de aproximadamente 93% de sua população. Em menor escala, o município de Vacaria, no Rio Grande do Sul, registrou uma população de cerca de 60.000 pessoas, sendo 76% residentes em cidades. Nos demais, a proporção da população rural ainda é significativa, variando entre 40 a 60% em média.

Na Figura 5.3.3 são apresentados os índices de urbanização (proporção dos habitantes residentes nas cidades) para o período entre 1970 e 1996.

[image: image3.wmf](1) Inclui o então distrito de Capão Alto que emancipou-se em 1994, tendo sido desmembrado de Lages

(

2) Cerro Negro emancipou-se em 1991, tendo sido desmembrado de Campo Belo do Sul e Anita Garibaldi

(3) Inclui Pinhal da Serra, criado em 1996, porém ainda não instalado

FONTE: IBGE - Contagem da População 1996
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Até 1970, à exceção de Lages, nenhum dos municípios estudados registrava índices de urbanização superiores a 50%, o que indica que a grande maioria da população residia no campo. Nas décadas seguintes, a proporção da população residente nas cidades elevou-se gradativamente. Durante a década de 80, ocorreram as principais modificações na distribuição espacial da população. Nestes anos, verificou-se a intensificação do processo de êxodo rural, paralelamente às modificações estruturais na economia da região sul como um todo. A introdução da soja como principal pro-duto de exportação, as novas tecnologias poupadoras de mão-de-obra, o acirramento das disputas fundiárias e a abertura de novas fronteiras agrícolas no Centro-Oeste e em Rondônia, foram elementos de estímulo à saída da população do campo em dire-ção às cidades e a outras áreas rurais da região bem como fora dos estados do Sul. 

Ainda assim, em municípios como Anita Garibaldi, Campo Belo do Sul, Cerro Negro e Esmeralda, os índices de urbanização situam-se abaixo de 50%, sendo predominante, portanto, a população residente no meio rural. 

5.3.3.3
Composição Etária e Envelhecimento da População

Os dados sobre a composição etária da população da região de Barra Grande reafirmam uma tendência que tem se mostrado nacional, de envelhecimento da população. Na região sul do país esta característica é ainda mais marcante. Diversos estudos demográficos apontam o envelhecimento da população como diretamente associado a melhores condições de vida, uma vez que o meio ambiente favorável, com razoáveis condições de saneamento, trabalho, educação e saúde, reflete-se no aumento da esperança de vida da população, e na redução das taxas de mortalidade infantil. As pirâmides etárias a seguir, mostram vértices (população de mais de 70 anos) alargados em relação ao corpo das pirâmides, indicando a expressiva participação deste grupo etário para o conjunto da população.

As pirâmides etárias apresentam-se, ainda, com bases estreitas (população de 0 a 4 anos), indicando a proporção reduzida do número de crianças. Os jovens (de 14 a 24 anos) são o grupo etário de maior peso relativo. Nas faixas etárias seguintes, correspondentes à população adulta, maior de 25 anos, observa-se um afunilamento das pirâmides, que só voltam a  se expandir no grupo etário acima de 60 anos de idade.

Este perfil reflete uma redução do número de nascimentos, o crescimento da população idosa e possíveis movimentos migratórios, que, em geral, ocorrem entre a população adulta, por ser esta a mais inclinada a mudanças voltadas a novas oportunidades de vida, através de maiores perspectivas de trabalho e de auto-sustentação.

Entra pirâmides
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[image: image5.wmf](1) Capão Alto emancipou-se em 1994, tendo sido desmembrado de Lages.

(2) Cerro Negro emancipou-se em 1991, tendo sido desmembrado de Campo Belo do Sul e Anita Garibaldi

(3) Inclui Pinhal da Serra, criado em 1996, porém ainda não instalado

FONTE: IBGE - Censo Demográfico, 1970, 1980 , 1991. Contagem da População 1996
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(3) Inclui Pinhal da Serra, criado em 1996, porém ainda não instalado
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(2) Cerro Negro emancipou-se em 1991, tendo sido desmembrado de Campo Belo do Sul e Anita Garibaldi







(1) Inclui o então distrito de Capão Alto que emancipou-se em 1994, tendo sido desmembrado de Lages
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(3) Inclui Pinhal da Serra, criado em 1996, porém ainda não instalado
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(2) Cerro Negro emancipou-se em 1991, tendo sido desmembrado de Campo Belo do Sul e Anita Garibaldi







(1) Capão Alto emancipou-se em 1994, tendo sido desmembrado de Lages. 












